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ARBORIZA çKo 

G©lao Í(!!a3-'la de Mello Pupo 

( da Sociedade dos Anlgos da Cidade ) 

Quera atendeu ao úlblroo convite da Sociedade 

dos Amigos da Gidade, ouviu encantado uma oxplendlda lição minis- 

trada por um técnico competente, culto, viajado, senhor absoluto 

do assunto e enamorado da sua especialidade o q ue é magnífico ca- 

raotoristlco para um profissional, 

0 conferenolsta expoa com segurança e clar^ 

za, as qualidades necessárias à espécie que mais so aproxima da - 

arborlzação ideal» formação da fronde, tamanho, grossura o niójBero 

de galhos, tamanho e perenidade das folhas, profundidade das raí- 

zes, caracteres do sombreafbonbo proporcionado e outras que lhe per 

ml tiram sua vasta observação e sólida cultura. 

Viajando pelos Estados Unidos, teve 3. S. _o 

portunidade de observar o que lá foi feito neste assunto que para 

os americanos do norte,merece dedicado carinho. Por fotografias c_o 

loridas, magnífica mente projetadas numa tela e instruídas com o e_n 

slnamento do c onfer ene lata, vimos numerosos parques e avenidas, foj? 

mados e conservados o ora a religiosidade que tem ura povo civiliza- 

ãòr pelas obras da natureza. O americano compõe alamedas de arvora 

do nas suas vias, contrapõe nas suas praças conjuntos arboreos com 

tapetes extensos e verde jantes de gramados perfeitíssimos; floreja 

recantos ou traça linhas Intermináveis de colorido variegadons^exu 

beranto de azaleas, gerãneoa e outras preciosas espécies florífo - 

ra s. , , 
Para tanto, mantém viveiros impecáveis, es - 

colhe, seleciona, multiplica, regula a composição arbórea, irriga, 

aduba, poda, recolhe e reduz a galharla cortada, tudo mecanicamen- 

te, modernamente, intollgontemenbo, dentro oa processos racionais 

e avançados, fazendo-nos inveja cora os parques e a jardim menbo de 

suas largas ruas ainda mais ampliadas pelos recuos nvanbajados dos 

prédios particulares cujos jardins, sem vedação, so misturam num e- 

levado aolldarismo que proporciona ambientes encantadores para de- 

lícia dos que ali residoo. Não exibiu o conferenc iata fotografias 

de ruas arborizadas com árvores floridas, mas existem elas noa Es^ 

tados Unidos e até arborizadas oora flaraboyfnt. 

Existem lá também problemas multo nossos co- 

mo o criado pelos fios telefônicos e de energia. Si em grande nume 

ro 



ro de cidades européias aa Inabalaçõos do floa são a ubfcen^ânâaa, ^ 

que é a solução Ideal para a arborlzação, vlmoa na conferenoia,fo 

fcograiias de ouaa atnBrlcaaas o otn os foisaltnoa a iraportunos rios a 

atrapalharem o arvoredo; ubilizaram-se, em corta cidade, postes 

colocauos em zigue^ -igue, perml. blndo arborlzaçao em doaoucontro com 

os floa o que, si não ó solução do gosto, polo monos atesta a coo- 

peração dos serviços telefônicos e de energia com o de arborização. 

Quanto a fios, vimos tamlóem uma colocação de- 

les noa fundos das oasaa, em vielas, fugindo à proximidade do arvo 

redo o que nos fez lembrar do uma solução também interessante, inl 

ciada ha anos em cidade litorânea d© nosso datado, onde as casas - 

sao bodas obrigatoriamente recuadas, q qual seja a de colocar os - 

postes Junto ao limite dos terrenos particulares, lato é, noa fUn- 

aos doa poaaoioa enquanto as arvores são plantadas próximas ãs gui 

aa. líesta mesma cidade, naquela época, foram também deixadas as ár 

vores com suas franças bem altas, aclna dos fios. 

De lição em lição, desenvolvou o nosso confe- 

renolsta a sua palesba, refulglndo na sua simpatia; teve ele opor- 

tunidade de se externar quanto às eapeoios mala apropriadas para a 

arborização de Campinas, assim como a orientação que bem dado e tom 

sido seguida pelos técnicos da Prefeitura. É seu parecer que nesta 

arborização deve ser preferido o alecrim como a que mais ae aproxi- 

ma da árvore ideal e que constituirá nossa arborização geral, pelo 

formato de sua copa e por permitir nela aberturas, à moda de bunela, 

para a passagem dos fiossf pelo sombreamento qeo oferece, pela folhas 

pequenas e que não se desprendem todas no inverno não exigindo var- 

reduras suplementares do chaõ, pela profundidade de suas raízes que 

não prejudicam os passeios. Mas, dizemos noa, é a espécie do ti«la de 

morado crescimento. 

Espécies flariferas serão apenas permitidas de 

longe era longe para quebrar a monotonia do alecrim que não floroacoj 

não serão utilizados na arborização do conjunto em ruas, árvores co 

mo os ipês roxos ou amarelos que alí, naquela ruela estreita como a 

Coronel Quirlno, extasiara campineiros o forasteiros, porque derru - 

bam muitas folhos no Inverno e aumentam o trabalho das varreduras ; 

como o jacarandá de lindas flores que em Campinas nunca consegue fio 

rescer, pois vive mutilado pela perversa bezoura da ProfeÍbura, por - 

que seus galhos não permitem os horrorosos bunela para a passagem 

de fios telefônicos, mesmo om lado de rua em que não existam floa; 

como os flamboyAnbs, vistosa maravilha da natureza, porque suas raí 

zea danificam os passeios, seus exemplares são atacados por bezou - 

roa e são de raenor duração vital que os alecrins; como aa acácias e 

tantas outras que na sua flor0scgncla encheriam de encanto a nossa 

cidade, de or ulho os seus habitantes ode ostnao os que nos visi- 

tam, 

^ técnica, portanto, se mostra ilbillbarlata, co 

modlata q mesmo egoísta, oircuasorevendo os serviços de arborização 



dentro das facilidades de brataaionto, de conservação e redução de 

trabalhos, sem levar em c onta aa exiganolaa do belo. Deve ela, oja 

trabanto, não desprezar três qualidades fundamentais da arboriza- 

çãoj oxlgenação do ar, sombreataento pedes troa e embelezamento. 

Para se atenderem âa duas primeiras qualidades pode-se procurar a 
0 * 
©rvore mencs exigente em trabalhos o cuidados, mas para a ultima 

nao e lícito poupar saorifiolo para um resultado satisfatório. Era 

bolezsr a cidade, encantar seus hr-bitantos com a magnificência de 

ura florido extenso, extasiar nossas visitas que serão arautos das 

belezas de Coraplnas o propagandistaa de uma cidade próspera, saudá 

■feel o além disso encantadora, não aó é amenizar a rigidez da becnl 

ca, bornárSa humana, ubi lisa irar. e benfazeja, c orno dar à cidade o 

que lhe é verdadeiramente vantajoso, 

Deixar de plantar, ara extensão, nas ruas da 

Campinas, uma espécie arbórea porque ela exige cuidados maiores por 

não possuir tanta rusblcldade, ou por exigir mais freqüentes replan 

bas, é um fracasso, o uma deserção na conquièta da beleza. Em rua 

larga de Oamplnas, como a Darao de Ibapura cuja arborização foi a- 

gora feita de alecrim, seria de arrebatar, seria uma deliciosa vi 

são, longas filas de árvores floridas; como so engalanaria a cida- 

de cora alas do estonteante ipo roxo ou amarelo, do jacaranda luxu- 

rloso, d do outras das quais já temos amostra em Indivíduos isola- 

dos que perdem em confronto com os conjuntos da mesma espécie, 

Lambremo-noa de Pebrópolla com a sua profusa o 

de hort^enclas que, por abundantíssimas, nao enjoam, não saturara, 

mas agradam sobremaneira; lembremo-nos da serra na estrada de Ban- 

toa com as suas quaresmeiras em flor; da rua dão Duíz era Dão Paulo, 

do atestado de riqueza do conjunto que nos dão aa palmeiras 1 rape ri- 

ais que um inteligente campineiro plonbou na praça Carlos Gomes; a 

palmeira Isolada é linde, em conjunto um encantamento, Nossas árvo 

res floridas não deixara de ser lindas isoladamente mas, em conjun» 

to^ serão um explendor. 

Neste ano, trás ipaa brancos floresceram em 

Campinas; dois no Jardim Püblico e um na Praça Cnrios GornOS# í3as- 

baram para provocar em nossa borra uma verdadeira revolução; não 

houve pessoa de bom gosto que não foase admirá-los, foiografa-los, 

desorave-loc nas palestras como vivos atestados da riqueza florl- 

gera da cidade; o não é possível negar que seria lindo possuí-los 

em maior número de exemplares e em maior núraoro de praças. 

Parece razoável q ue os rrajostosos flaraboyínfe 

de Campinas, q ue há anos mereceram uma crônica especial na coluna 

rada torlal da "O Estado de são Paulo", fiquem reservados para con- 

juntos em praças pela auperfleialidade de suas raízes; nunca seria 

razoável, porém, a sua exclusão por motivos de fragilidade o por 

mais sujeitos a a taq aos de insetos daninhos; no largo Santa Cruz, 

vários deles foram destruídos e apenas um foi replanbado pela técnl 

ca da Prefeitura, 



pôrdoem-aos diaer, mas par^e q ue a técnica 

oficial tem ogerisa pel .s floroa, lia Avenida Anohiefca, passeio 

da Santa Casa no qaal não exintem fios telefiinicos ou de lua, vi 

cejam umas árvores "belíssimas e que, estranlümonte, tem sido po^u 

padas pela tez oura inexorável da Prefeitura, Também em passeios 

da mesma Santa Casa, nos quais taraSem não há postos nem fios de 

luz ou telefônicos, nas ruas Bonjamim uonatant o Barreto I/ame, 

os vigorosos jacarandás nao conseguem florescer porque era bodo o 

fim do inverno a megera da bezoura da prefeitura os mutila ira pie 

âosamente sem motivo, sem razão, sem justificativa, Agora estão 

álea condenados a morte e para substitui-los foram plantados ale 

crins que, uma vez mais croacidüs, assistirão a derrubada doa ja 

carandás anbigosj se houvesse mmsm motivo para sacrificar os 

jacarandás, porque não substitui-los por árvores do flor uma vez 

que estão em passeios sem fios e longe das construções recuadas 

da santa casa? a porque podar essas arvores que bem sobra de es- 

paço para estender sua ramagem? 

perguntas de leigo e que talvez nao valhara 

um caracol; mas a experiência o a observação relembram que foi, 

segundo dizem, talvez uma boa intenção era economizar oalçaraonbo 

que permitiu a abertura de ruas estreitas em bairros novos de Cam 

pinas, malefício tremendo hoje no domínio público que nso se can- 

sa de maldizer este cochilo. Fnto olaraoroso, pois, autoriza-nos a 

debater o assunto que especialistas tem considerado o orno privativo 

dos seus conhecimentos, quando, no mesmo campo, existe um limite eu 

que se abranda a autoridade da técnica para deixa-lo ser visto em 

amplidão que abranja outros fatores de beleza, de bom gosto e mes- 

mo de utilidade comercial, leste último, enbao, si tivéssemos ativ? 

comissão de turismo, ja teria ela se do oi® a do por uma arborização 

florífera abundante e disseminada como um impressionante fator do 

desenvolvimento da atividade turística, 

Que os bons e nâlnamontos, 1 ndispensavals que 

são, beneficiem a cidade, ma.a ae qulzermos ter uma cidade linda ç& 

ra encantamento do campineiro e atração do turistas, que ae insere 

va nos programas de arborização: flores, flores, flores. 

\ 


